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v \ r ▼ EM já, ditozo dia, 
E fobre Portugal benigno efpalha 

A rizonha alegria : 
Nao precizamos já de efcudo, ou malha: 
A bella idade de ouro outra vez torna, 
E d’oliveira o Luzo a frente adorna. 

Já vemos dilUpada 
A efcuridaô horrenda, que cubria 

A côncava, e azulada 
Face dos Ceos; c o vento, que bramia ^ 
E as Neptunas ondas açoitava, 
Já quebrou íua furia horrenda, e brava. 

A iv Já 



3 
Já da pcrverfa eftrclla 

Derao fim os influxos empeftados; 
Já brilha a face bella 

Dos outros aftros, d’antes eclypfados; 
H já o OriaÓ mortifcro , e chuvozo 
Foge do Sol benigno, e luminozo. 

Já livres de temores 
Cantaõ ao doce fom da tenue arca 

Os rufticos paftores; 
E a Driade, Hemadrude, e Napea, 
Já íem temor do Satyro lafcivo 
Moftraó no rofto hum jubilo exceífivo. 

Já fe vê d’herva cheio 
O valle d’antes íecco: o manfo gado 

Já pafce fem receio 
Do lobo roubador: já reclinado 
A fiombra d’azinheira, na florefta 
Sem fuftò paíTa o caminhante a feita. 

O ledo paíTarinho 
Já livre da prizaõ goltozo voa: 

Já d’hum n’outro raminho 
Ligeiro falta, e cânticos entoa 
A’quella maô, que cheia de piedade 
Lhe quiz dar a perdida liberdade. 
Já na herva húmida, e fria 
Se naõ efconde a cobra tortuoza; 

E a terra já naô cria 
A zizania, e a cicuta venenoza ; 
Antes ao lavrador, que a trata amigo, 
Dá com maô liberal o louro trigo. 

Os rios da abundahcia 
Já verte fobre nós o Sol fecundo. 

Das floreS a 'fragrancia 
Corrige do ar nocivo o hálito immundo. 
Murmura a humilde' fortfe, fecca cfantes,' 
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E do Ceo chovem agiras abundantes. 
Já fe ri a campina, 

Ri-fe a florefta, o monte, o valle, o prado 
Aqui brota a bonina, 

Alli o lirio, e o bem me quer dobrado; 
E o cardo, que fazia a tudo guerra, 
Já fem agudas pontas beija a terra. 

Mas flores ás maõs cheias 
Sobre o Throno efpalhai, Nynfas formozas. 

CorraÕ as claras veias 
Da Caballina. As Tagides graciozas 
Deixando as fuas luimidas moradas, 
Venhaõ de mil conchinhas adornadas; 

E fobre as efpumozas 
Ondas do claro Pai, c’o as Graças bellas 

Teçaõ danças viftozas, 
Dignas do grande objecto, e dignas delias; 
E as Deozas filhas da imortal Memória 
Cantem do Luzo Império a augufta gloria. 

Que aflumpto mais gloriozo, 
Mais nobre, mais plauzivel, e mais digno 

Do coro armoniozo 
Que huma Rainha pia, hum Rei benigno, 
Que dos fiéis vafíalios adorados 
Por gloria, amor, e lei íaõ acclamados? 

Que huns Principes, que fazem 
Do feu povo a delicia fuípirada , 

Que promovem, que trazem 
Comfigo a re&idaõ, e a paz dourada; 
E cujos coraçoens formados foraõ 
Pelas virtudes, que em feus peitos moraó: 

Que artentos á indigência 
Dos fubditos fiéis, com maõ benigna 

Moftraõ beneficencia 
Sem vangloria : que da ambiçaõ indigna 
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Detcílando os effeitos, faõ piedozos 
Reis , ternos Pais , amigos generozos : 

Que prudentes refolvem, 
E o bom merecimento patrocinao : 

Que promptamente abfolvem, 
E com vagar condemnaó : que abominao 
A balança, que pende mais do lado 
Do rico indigno, que do pobre honrado: 

Que a gloria do governo 
Naô fazem coníiftir na prepotência j 

Mas no íingelo, eterno 
Amor de feus vaflallos: que obediência 
Querem delles, mas tal, como o refpeito 
De hum bom filho á hum benigno Pai fujeito: 

Ah ? que eu por elles vejo 
Mil Luzitanas quilhas ir fahindo 

Da foz do claro Tejo; 
E com aguda proa o mar abrindo, 
Deixar a traz de fi longas eítradas 
De branca, e leve efpuma feparadas. 

Por elles do Occeano 
Será fenhor o Tejo refpeitavel; 

E o forte Luzitano 
Jufto na paz , na guerra formidável, 
Ainda além das novas Filippinas 
Fará brilhar as Portuguezas Quinas. 
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"NI í AUSTTSFIMA, 
E GLORIOSÍSSIMA 

ACCLAMAÇÀO 

R A IN H A 
NOSSA SENHORA. 

ODE. 
^ Ão-fe as nuvens rafgando;os horizontes 

Já com feias carrancas não fe abafaô $ 
Viçofa verdejante Primavera 

, Os campos defenluta. 

Já das arvores as flammulas de flores 
Tremolão pelos cumes empinados, 
Sopra o Favonio recendente aroma 

Nos prados, que bafeja. 

DoThrono Meridiano torvo, enegro, 
Donde as borrafeas tétricas mandava, 

Def- 



Defalojour ào Atfftn>o Aqiwlãò claro 
Com' fórçofas refrègias. 

O A Q A M A ã 3 3 A 
A formofa Aphrodites toma poíle 
Do vegetante Império, aquece ,• anima ç 
Os prolíficos gomos renaícentes 3.1 

Nos morbidos caíulos. 
i .. I"í ' 1 > i — i.6 C u rX 

Os dous filhos de Leda em laço eftreito 
Symbolizando a amante Natureza, 
Prefidem aufpiciofos aos matizeá ; ■ 

Dos íazonandos frutos. 

A tomar nova poífe do feu Reino 
Pelas portas de Lyfia entra, trazendo 
No verde Thyrfo òs cachos balançando 

O triunfante Baccho. r 
. J / « 

As facrofantas Leis, inda molhadas, 
Salva Lycurgo do infeliz naufragio; 
Recolhe-as em chapeado, e rico cofre, 

Até que refufcitem. ? 
iz stffr-bnsDm oinovxfi o zi 

Fecha-fe. o Templo do bifronte Jano; 
E a furibunda Guerra afferrolhada 
Nos efcuros Abyfmos, em vão freme 

Ameaçando aos morta es. 
Mas 



Mas ah novo prodígio! Alta Heroina 
Derriba, fere, mata os torpes vicios, 
Que os pullulantes túmidos pefcoços 

Renovar pertendiao. 

Ao fatal eftridor Lyfia levanta 
A dourada cabeça; que em feu feio 
Já fe entornao do Ceo graças perennes, 

Que a Terra fertilizao. 

Aqui brota a Abundância, alli renafcem 
A candida Innocencia, a sa Juftiça j 
E a formofa Alegria reverbera 

No femblante dosLufos. 

Cubrindo o Throno co’a immortal Égide, 
As fabias novas Leis Minerva infpira 
A’ Magnanima Auguftiflima Maria , 

E a Pedro, novo Tito. 

Em quanto a Deofa alígera levando 
A’s remotas Nações o Nome, e a gloria 
Da feliz Lufitania, ao Mundo todo 

Motiva honrofa Inveja. 
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